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2.0 APRESENTACÃO .. 



( 2.0 I APRESENTAÇÃO . ) ,4 

" . 

( RELATORIO DE ANDAMENTO 
1

02 ) 

. 

( EMPRESA I TECNOTEMA ESTUDOS E PROJETOS S.C LTDA ) 
( PROJETO I PRCSPEa;JD DE DEI'ALHE P~.Rl\ CMNÃO J 
( LOCAL! ZAÇÃO I RIBEWD NOVO _ Siqueira cartq;:os ) (ÁREA I 20km2 ) 

vJ , ~,:-

( CONTRATO I 003/81 ) ( DATA DE 
03.02.81) ( 1! OS I 04.02.81] ASSINATURA 

( I 120 dias) (- TÉRMINO DO PRAZO 
04.06.81] PRAZO CONTRATUAL 

CONTRATUAL 

( VALOR I Cr$ 4.148.708,00 ) ( VALOR DA ICr$ 1.049.282,65 ) CONTRATUAL PARCELA 

. - ---
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4.0 PLANO DrE TRABALHO 
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5.0 ANDAMENTO DOS SERVICOS 
~ 



5.1 

5.1.1 

~ , 
DESCRlÇAO GERAL DOS SERVIÇOS EXECUTADOS NO PERIODO 

No decorrer do período contemplado pelo presente relatório fo 

ram realizadas as seguintes atividades: 

2.1 - levantamento geológico de superfície; 

2.2 - lançamento de dados; 

2.3 -~ de-apoio.; 

2.4 - análises imediatas, petrogrãficas e pal{nológicas; 

2.5 - descrição mesoscópica do carvão; e 

2.6 - levantamento estratigráfico/estrutural. 

LEVANTMmN'!'O GEOWGICO DE SOPERFtCIE 

Este levantamento ainda não foi concluído, tendo em vista que / 

a modificação metodológica introduzida de modo a superar a 

deficiência em um mapeamento de semi-·detalhe abrangendo a ã- I 
rea en questão resultou numa extensão do prazo previsto. De 1 
modo a conseguir compreender os aspectos principais da área 

procurou-se estabelecer, inicialmente, uma coluna estratigrã - ,-
fica represeEtativa. 

P~ss~~oram marcados diversos pontos com descrição da ? 

litologia, bem como foram realizados, nesta etapa, 10 (dez) 

perfis estratigráficos. Utilizando-se alguns destes,associa­

dos com outros realizados no período anterior, estabeleceram 

-se correlaç6es estratigráficas, utilizando-se corno "datum" , 

o nível de siltito fossilífero ? e/ou o contato arenito/dia ·­

mictito. Desta maneira foram evidenciados três níveis carbo­

nosos distintos, relacionados a ambientes deposicionais dife 

rentes. De posse da referida seção, construiu-se então a co­

luna estratigráfica composta para a área. , \ . - . 

Paralelamente aos estudos estratigráficos, fez-se o reconhe­

cimento do comportamento tectônico estrutural da área. 1 ~ 
~~.a' 
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5.1.2 

5.1.3 

5.1.4 

5.1.5 

LEVAN':rAMENTO DE DADOS 

De posse dos dados obtidos durante os trabalhos de campo pro 

curou-se separar as faixas ?e ocorrência de carvã~ , sobre as 

quais ainda persistem algumas dúvidas, o que exigirá traba-
~~~~~~--~-

lhos de maior detalhe, visando descobrir novas ocorrências ' , . 
carbonos as e a continuidade das mesmas com aquelas já encon-

tradas. ---

A consolidação dos 

da em forma de um 

seção de ANEXOS. 

dados até o momento obtidos é apresenta I 7 
mapa geológico preliminar, relacionados na 1 " 

SONDAGENS DE APOIO 

Durante o período abrangido pelo presente relatório,foram e­

xecutados quatro (4) cachimbos e três (3) poços, todos de p~ 

quenas dimensões, tendo em vista que os horizontes a pesqui­

sar estavam próximos à superfície. Estas sondagens foram efe 

tuadas visando a localização da camada carbonosa, limpeza de 

afloramentos e coleta de amostras, principalmente. 

O restante das sondagens previstas, será realizada na próxi- I 

ma etapa, onde serão utilizadas para a verificação das ocor­

rências carbonosas dentro da faixa de interesse, ai com o inl 

tuito preciso de sondagem de apoio nas operações de por 1 
mostra as camadas de carvão. ~ ~ 

~ .. "{, . u ,~\ 
AN!LISES IMEDIATAS, PETROGR1E'ICAS E PALINOLÕGICAS f-

Estas análises foram realizadas em amostras c.e carvao coleta 

pontos 40,3~,42 e 58,cujos resultados são apresenta ---
dos na seção de ANEXOS. 

DESCRIÇÃO MESOSCÕPICA DO CARVÃO 

Associado ao item5.l.4, foram realizadas as referidas ãescri­

çoes. 

11 
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5.1.6 LEVANTAMENTO ESTRATIGm-ICO/ESTRUTURAL 

Durante o período entre 04 de março a 04 de abril de 1981,vi 

sou-se o reconhecimento estratigráfico e estrutural da área -
de Ribeirão Novo, com a finalidade de realização de uma mapa 

geológico preliminar, com a decorrente separação das faixas 

de interesse para a presente prospecção. 

Na seção de ANEXOS são apresentados uma série de perfis e se ! 

ções estratigráficas que auxiliam no entendimento co contro~ 

le estrutural da área e na definição dos ambientes d~ forma­

ção de carvão. 
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5.7 PLANO DE TRABALHO PARA O PERÍODO MENSAL SUBSEQUENTE 

Para o próximo período, está prevista a realização de um tra 

balho complementar de detalha~mento sobre as faixas de inte -

Lesse já delimitadas e sobre áreas ainda não perfeitamente ' 

conhecidas. 

Para este detalhamento, programaram-se caminhamentos, ao log 

go das ravinas ocorrentes nas referidas faixas e áreas, com 

a realização de sondagens de apoio nos locais de interesse , 

permitindo uma melhor visualização de continuidade e varia­

ções da faixa carbonosa. 
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6.0 MOBILIZACÃO NO PERlo O .. 



(~_6_.4 __ ~ ___________ A_T_U_A_Ç_Ã_0 __ D_A_S_E_Q_U_'_PE_S __ N_0 __ C_A_M __ PO ____________ ~) 17 

G.4.1 DIAS DE CAMPO DA EOUIPf 

5 MAR 81 6 7 8 

SAB D01-1 

9 10 11 12 

SAB 

29 30 31 1 ABR 81 

DOM 

2 3 4 DATA 

SAB 

&.4 .2 I RESUMO DAS DIÁRIAS 

TÉCNICOS DE NíVEl SUPERIOR I C[OL.~AT. CONSULTORES I 28 DIÁRIAS 

V TEcNICOS DE NíVEL AUXILIAR I MOTORISTAS I 14 OIÁR IAS J 

6·4.31 UTlLlZÃÇAO DE VEicULOS 

VElCULOS UTILIZADOS 1 Brasília WV ano 1978 - Placas AS 6925 

OUILOMETRACEM RODADA NO PERíODO I 1.623km 
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7.1 MAPAS DE PROGRESSO 
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• , 'I' I 
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COT A _ 
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1'00 
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1500 
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I Carvõo 

DESCRlçAo DE PERfiL ESTRATIGRÁfiCO 

"'''''OAOl UTlAT1Q"i,'ICA I ncio ____ _ 

LOC ALt tAC AO. ________ ""0,1'10 

01" .. ""0011' ________ DATA 

QUALIO"Ot DO .I"LO. ____ _ 

O .. 'O~ ... AÇÕ U _ ---.-- _. 
cor .... ão 

<: 01A __________ _ 

Estrias pre tas UrutuII A rO T"L 00 I"E,P'I"L. __ __ 

lJ.Tl!loIsio "'OIl I10 MTAL __ _ 

O.'I.II\lAÇ&IU OU"'I '" 

~+--___________ ~_ .~= __ ~_. ~r-t.aAL" \I UI: ne~.~' ===:::::::==-;;;:::;;;:~;;;,;~==-. 

Estrias brancas e cinzentos dur íssimos 

I D"lg"dclS es l rios pretas 
" 

-_._-

DESCRlçAo DE PERfiL ESTRATIGRÁfiCO 

\lNIOAtIt UTIIATluâ",lC" I "(:;;0 $OND~AGEM 6 (CCR w)_ 

LOCA L1'tolC.oJlellC esk'lU Br ás ~ ""OJ1! TO PCIl 

~+-~-+--H+H++H+~ . ~4-_+-~-t-~--_+-----+----------------------
0 .... ""0011 ________ DATA 

~oo ~-----------------

zoe 

01JnQ~0 Gol CAWADA ____ "'IIIGULHO DA CAM AOA __ 

cor" _______ . ___ _ 

"tPutU"A TOTAL 00 "'I!II"IL _____ . __ 

600 
II.TI!HSAO HOIII'IOWTAL ____ _ 
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11 0 '8 
~,," 
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:570 16 
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I "TO 16 
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I 
II 
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II 

I! , 

I 
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I 

'dem, , 
_o,?,''!' 

aboi~o 

, ",.." 

Nas encostas do morro e no topo deste, ... ~ .~/_ 
em núm,.ero, ~eix.os, blocos e até. HI ..... ~ .... IV\,.":;;I, 

Imun' ras veles Tocetados e mesmo estrIados. 

Topo do macro 

Idem dian,ictito obaixo 

~;~~~ : ';;á'~~';'d;Oodnod~?ono, 00 pequ,nopo"" Doi,o ,_ _~ _______ j 

I ~".çlD . ".Il EST"TlGRÁFI CO 

~'UtlAOf. f.lTUTICi Ift Á"ICA I uçio ________ _ 

LOCAL1ZAoÇlo ______ .. tlO,/f.TO _____ _ 

Idem dion1ictito oba ixo Of'EftADOIt _______ OATA _______ _ 

QUAL10AOt 00 A"l.O. ______ , ___ ___ _ 

-. 1-
l. 1TIF1C.l.Ç:i.o' ___ ___________ _ ! 
0 1i11:1ÇÃO tIrA CANAOA ___ M! JII .U1.ItO OA C"""'Ool _ _ 

COTA ___________ . _____ - .--

Et:PESSURA TOTAL. 00 "ERl'lL _ ______ __ _ 

" "pple: 
U T tMSÃO HORIIONT Al. _ ___ _______ _ 

OnEtlv .. ç~e.s oun~ ____ _______ ~--

r----+-5"T-04-,-5-+--r--rrfttrtttf,itt~I~~-r--r-~I~c ii n~zo ~---r---r-- -192:i~motr i~ e";;~A~( 
[0% seJ),ps .. ~:<~~~~~~: or~ge~ sed.imento~ ígnea 
e metafor mlca, 

340 

[tlC 13 

1-

1'00 9 

'500 S 

170 7 

740 6 

lAO 4 

1"70 3 

16&0 , 

100 ,1 , 

, I 

Ii 

" ,," 
\ \ , \ \ 
~ 
~~ 
I\\\\\' 
0.."'~ 

~,~ 

IIIIII 

, 

': I 

~ 

IdeM") 

cronco 

rOSQ 

Rocha to~almente imatura e mal 
selecionada, " . 

Contato erosional 
Estratlfic.cruz. plor.or grande porte,baixo ângulo ('2. - 10°) 

Disjunção esfe r oidal 

Laminccc.o p!ono/ ;:or c lelo i;regu:or -

I 
rnicroe,stratificaçõo cruzado planar, tangenciol no 

I base, estratif. cruzado tongencial na base, "" 'e'o,,' ) P'''' ;'I 
lestratl flcoção plano· paralela. 

Seleção modercda com boa / me tu r . 

I Conta to 

No topo: microe~tratifi catao crulQdo plan?r, ton9Mciol 
na ba3e, e:;\Tot.CrUI.. ton9.~n c ial no base, media porte 

lem toda espessura, estrdt\f. pldno - parale lo. 

Fração arenosa: 
s~ leç.Qo mode~adQ o boolrr.oturo (em toda Q ~eqüência) 

,mó" 300m) ",'oto eco"v, :+OpO) 

Bem e.elecionadO, maturo, micóceo 
E.stratif. cru7..0da planar, médio porte, baixo âng ulo 
(pouco nítido) 

~ -+-- I--+~..,....í---+---~---------

.. ... ~~: 
• • • " 12.!i 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

IOin, o , 
r 

MQ~uro/ bem ~eleci::modo 
Níveis r icos em mico 
Estrotif. crU~Qda planar, médiO porte / baixo ângulo 

Matu ro I bem selecionado 
Estrot. cruzada, grande porte f baixo ângulo 

Maturo I bem selecionado I quartzoso 

, , 

IntercalaçÕes sílticas 

Disjunção e::;fcroidcl 

Encobe~to 

Laminação plano -paralela irr e.gulor"" 

.. .. ... 1--+--+-----+- --------------1 

Mlcáceo 
Bem selecionado L" bron~o 

Encober""to 

IltSCRIÇÃIl Df PERF il ESTRATIGAAFICO 

\lH1DA O'l. UnA"T1GJI~"ICAI Sl ÇÃQ ______ • _ _ _ 

Loeol L luçÃO _ _ ____ ? l!: OJlTO _ ___ _ _ 

O"""Aoo;I _______ OATA _ _____ _ 

Qu ..... uo ... Ot DO Al'lO. _ __________ _ 

D iEfO"UAÇÕl~ ____ ~ _________ _ 

LI T1FIC.l.çio ________________ _ 

OI1UçÃo ClÃ CAWAOA _ ___ M(I'i;UL"O DA CAWAOÃ __ _ 

eOTA ________________ . _ _ 

ESPESSURA "TOTAL 00 "EIH'tL. _________ _ 

ol llT!wsio HOIU"20JlTol L _ _____ ~~ _ _ _ 

onl!. .1JAçllas OUT'll~ ______ ______ _ 

!SCA I,.. A VtR T1CAI.. 

DESC RIÇÃO Df PERF il ESTRATIGRÁFICO 

~IUO ... ot UTliATICdflCA I u,io-'-P-'F_--'O""'-_ ___ _ 

LoeALluçÃO' ______ .. " QJlTO -'-P-"C"R'-__ _ 

QUAL1DAtlt 00 MLO Leito de e,~s"tr-"o"'d"'o _ ____ _ 

t.. !Tl' IC .. ÇÃO _ _ ~ ______ _ _ ____ _ 

OI;UÇÃO 00\ CAN.o.A ___ .... EII.;UI,.HO OA CAl~ AOoio __ 

'0'' ___________ _______ _ 
U PU SUIlA TOT"'L 1:1 0 " ·Ut"L _______ _ _ _ 

U T lH8ÃO HOlIIllONTA L _ _ _______ _ _ 

OllnRVAç~i!S OIJT1II~ _________ ___ _ 

I!..CAL. ... : '200 
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I;;:,,;' sEÇÃo 
em 

LI TOLOGlA' I I 

• I •• ' ! ~ ri' 
" , í ' 

50 !. -.... 
1 .cin'.o 

180 i9 """ 
60 :i?~~,: 
210 ,. 

2ll' '' , I 

8<0 ,T 

7 

960 · 16 

-

"" 

FOTO 

OB !H RVAções 

'- I 

RFF~A 

OLamlchto Opre5en1ondo 1'\0 base 
Seixos ohS em, e no topo blOcoS e mato oSo 
(Roulder",' rifo! QrPndo ,. f'lLltr", .-orhn$ 

OfSCR1ÇÃO Df PERfiL ESTRATIGRÁF ICO 

IIluOIoOt unATIIIIII ,bICA I nclo _ _______ _ 

LOCAl.llAclo _ ..... _. 
OU"LIOAOI DO ArLO 

o ,o.u.u.çflu 

LITI' IC'Ç ÃO 

COTA 

""'CJlTO 

_.~~;~~~C~~i~O . ~('",~ ..... A" rl ~lnodn I U"'''U'''' TOTAl- 00 ~e:." '"' t.. ______ , ___ _ 

.~ )de ,"""0 com conto..o;'1';::egulõ''ei'' • UTI •• io HO."O.UL_______ _ -

' Mot riz . e ' OUIOH'tVACÕI!.$ OUTPI"' _____________ _ 

Motri'l. s ílt lca 

Encob4lrto 

Diaffiictito apresentando localmente forma 
arenOsa fina a grosseira, mal selecionada com 
estrotif. pfp - seixos até 8 eM . 

1--+---j---j---IJ;14+1+H~I+H+I++--+--+-+-7--I----.j----I-----IMol I" CKHltl UO no p .. !"~ o m" ~''''--------
i branco E r\JfIf p lpar Ifrt qlar ,po a ,.1'\ Q 

IISCftlÇÃII 11( PERFIL EnRATlGRÁFICO 

8CO 

8 

'2.60 

2\0 1 

960 6 

I 
I 

I 

I 

I 
640 ~ 

- ,:.,. ~.:, I-~ ' .-.1'", " , •• p .... ~I~ ~ . : .:' -:-vr
..,. I, I I, " • -:-rr.\'q..il"!. ,_ _ '('::_1- _ ,_ o ... 0,1, •. '11 I lIflUl..·U" 

1_ 1_ I~ I ---: f_ncob'.rto 
l- l~ l~-I~ 

,--
........ ... u~ ... ~/ .'tiie= -
uallac' , ••• ,. 

or.-· ,na 

QUALIDAO I DO A'LO. ___________ ~ _ _ _ 

DOO ....... ÇÕU ______________ _ 

'dem 
L I1 1Y"ICAÇÃO _______________ _ 

1:'<>+,. . ,.. nõo 
DlIU:Ç ÃO DA. CA"'AOA lIIill;iUL)tO DA c ..... .LQ,A __ 

C01. ___________________ · ____ · ______ , __ 

Idem UI'UIU",. TO TAL 00 ,,1!. .. 1'I 1.. ________ _ 

EncobQrto 

Moderadamente ee lcClonodo (lopo) 

------------------------------------
bronco 

7 

? 

Ih~'d~ 

IcooodO 
mar.chas 
bronCQ5 

I 

7 

! 

Pouco selecior.ado 
tmatllro 
M1cáceo, f Idsyoto I?retente 
E5truturoS (\00 VI l\lelS 

Bem selecionado 
Maturo _ " 
Estruturas nco VISIVelS -------j 

Bem selecionado 
Maturo 

Encoberto 

Estruturas noo visíveis 

--
Encober to 

IlSC~IÇÃIl llE PE RF IL ESTRATIGRÁFICO 

IHutoACI llHItATIIô"ÁP IC,c.! nçio..:P:cF'--~0~2 _ ___ . _ _ 

LOC,lLIZ;AÇlo ______ P1\OaTo--"P.".C~R ___ _ 

Ol"11UgOll David - Morce lo. DATA 25/0z/81 

QUA1. \OAOII!. 00 ... '\.0. _____________ _ 

OE I'Ofill.1,lÇÕ1!' ____ -'c __ . _ ______ _ 

1. 1'T1f:ICAÇAO _ ___ _ . _____________ _ 

COTA ________________ · 

ESSOiS&URA 'TO':"AL. DO I"ERn\. ____ _____ _ 

t llT!!W~;;CI I-IORI'20~T,\\.. ________ , __ _ 

OIl~fI\lAÇÕIS OUTflA3 ____________ _ 

" , 200 



I~,~ Sf>ÃO I. 
em I 

16 

164C 15 

!32C I' 

LIT O LC OI" 

TI"",,, I •• ) 
'l'i'; . 

II 

i 
1 

FOTO 

1 
" 

"Sil l" ? 
Dique de diabósio, Intrudldo em :;iltitos os 
quais sofreram rnetamorf ismo de contato. 

Direç.ão aproximada N50 W 
Decomposição esferoidal t{pica 
Espessura no perfi I - 1,80 - '2,00 ~ 

Sem estruturas v is íveis 

,; Conta to gradaciona! 
l---j--t--tª~ctf1tttiititjiiiiitr__H'''''' . f--+--+'_~~:':':":':"'==~'-'-------j I " 

1~~~\\\J iil l 

~!~' 
. (~::z 

Isse ,9 t~~ . 

30 • -_ 

480 5 

1100C 4 

, 
60 '" 

1 

)~:-: 
~ =~. 

t'ª~ 
,=:'s ' 

~<, 

EC) i ' 

F= 
E=-== 
r== 
I~' 
1--r=-== 1===--= · 
1=== 

I 

I, 

I 
, 

I 
I I 

' I 
1 

7 

cin1.a 
Q-z:ulodo 

cinza 
claro 

.' 

bronca 

branca 

oin -zQ 
clO ro 
COl'f'l 

leitos 

FOTO 

FOTO 

q 
,. 

Estruturas nõo são muito e\l identes 
"WAVY" 
Regularm. selecionado, submaturo 
Estratcru'. p lanar } peq. porte 

I Est"rat. cruz . tono. na base baixo ânquJo 
Marcas de or.dãs (pequenos) . 

;.?!P. rregl niv. 

Bem selecionado/ maturo 
Níveis escuros de matéria orgânica 
Nódulos de pirita 
Estrat if. p/p. irregular Imarcas de onda 

Não foi possível a verificoçoo de contato 

Sem estruturas visíveis 

Seleçe.:, regular 
Maturo / submaturo 

Estrat cruz. peq. porte (planar/tang. no base) 

Contato irregular (ero.ivo) 

Contato? 

Nódulos de pirita 
Estrat. plano paralela pouco nítida 

IlESCRlÇÁll DI: PERfiL ESTRATIGRÁFICO 

\,UUOAO;! UTItATlQfl:ÁI'ICA/ n.~Ã~, ________ _ 

LOCA LI1:AÇ ÃO' ______ JO 'II:OJf.TO _ ____ _ 

Ol"I."AOQI"' _______ C&T&' ______ _ 

Q(jALIOAOl DO AI'LO. _____________ _ 

OUOIU.IAÇÕUI _ ________ ___ __ _ 

L ITl F1CAÇÃO' _______ _ _____ __ _ 

DIIU.ÇÃO DA CAWAtM. ___ MIiI'lÇU~I'IO DA. C~AOI. __ 

eOTA _____ _ ____ ______ ___ _ 

ES ?uaUR.l TO TA!.. 00 PERI'l L __________ _ 

EXT ENSÃO HO~IZOti,.AL ____ _______ _ 

O&UJlVAÇt.1.S OuTR,u _________ __ _ 

DfSCP.1çAn Df PERfil ESTRATIGRÁFICO 

I.I"II)AI)~ 1I1' ltATI;d,lCJ, I uçiol--,P"f'-'.-"o,,3'-'. ___ _ 
lOCAL.luçio David IMarcelo ,RO.ltTl) _P'-"C"'R'-__ _ 

O'ftlUCOlt DATA 26/02/81 

QUAL-IOAOl ,DO "'''LO. ________ -,-_ 

Cl:fOk" ... Ç'ÔU _________ ~ ____ _ 

LI1IF ICAÇAO ______________ _ 

DUtlÇÃO ~ CANACA lIIIrt::t;UL.JoIO DA CAMAOA __ 

ÇOTA _________________________________ . ___ 

!~PU'URA TOTAl. 00 "~RI"IL.. ________ _ 

un:\.lIsio HO'II'lOllTA\ .. _ _ _____ _ ___ _ 

Oatf:IlVA~~C \>IJ':'"ItAS _____ • _______ _ _ 

t:1~A\..A V!"TL'-AI. I : 200 



Topo do morro 

I 
cin"Z.Q 

esvcróeíld 
Sem estruturas visíveis 720 s" o 

I 
' " 

amarelada 

"7 

loec 8 I Encoberto 

I 

7 -
"1 I çlo.o 

360 7 amare lado Micóceo 
- " alteração 
-

....... 
" . 

-r 
I .-

800 6 

' " \ ' -
.Arcnl ~ o mUlto f ino COM aporêncict da 
mQtr,"" do diom lctl to. 

Localmente esl ratll, plono / paralela 
maciço e mudo coerente. 

" 
I 1- " 

960 

.=. 

, , 

:'I'Iatn l 
1>95'/. 

Geixo$ 
nlnu'o.? 

<5% 

MQtri~ orel'\1l8Q 

Idem aos diomictitos anteriores 

!-k-+-+---l'I+++H-ffi+-l+H+H--t---I " .. .. f-+---I------I------------j = 

800 

3 '2.0 4 

Idem ao diamictito (tilito?l anterior 

_ r , .. , , , .. .f---f----,I------..:-+-------------------j 
~ - I I I cin't.Q c - : .... '. . t · õ I s-verdl:odc 
~- "F I I I i Qc.oltertl 1 I ... e.r!"l1elhod 

- Diamictito Ctilito) idem CI O anterior com 
irtercalaç:õe-s (0,50- 1 m) ô1 lticQ -argilosas 
gradocionais . 
E.stra.tif. p/p :rregular e d i fusa . 

" . 

llíStRlç.i.O I)( PERFil EST RATIGRÁFICO 

LOC. LIZ A~Ã !,), ______ I' fIlO .II!!TO ______ _ 

O'IIIAoolt' ________ OATA _ _ . _____ _ 

OU"'LIOAOI 00 Al'lO. ______________ _ 

OI'O~~Açõr., _____ _C __________ _ 

L ITlFiCAÇÃO ________________ _ 

OtR I ÇÃO '"" ÇA ...... o.l ____ M"";ULKO DA CAMAOA __ 

COTA _____________________ _ 

UPiUURA TOTAL tiO I" f.I't l'1L _________ _ 

I XT t~SÃO HO~110WTAL ____ ____ ~ __ • _ _ 

O"IRVA':;~t.S OUTíllA:J ___________ __ _ 

' IC ALA V E~T1 CAL _____________ _ _ 

DfSCIHÇÃO Df PERFIL ESTRATIGRÁFICO 

\lM'DAOe. UTIIIATI~ItÁ',C" I ução,-'P"F_,,,O,,4"-_____ _ 

Loe ... Lluçiol _______ "~O.lno, -'p"C"A'-___ _ 

OPlRAOOJt David / Marcelo ou ... '2.11 0'2./81 

~}: ' 1 ,i":J ;;- i jH-t+t++++~+m--o!--l'" ~ ~~:~ .. ----------~--------------------~ 

640 

<::> r 50'ro verde 

~ . OI' , I seixos omare lqd 
50"/0 

~ , 
= 

G I 
J 

50 ~ > : ~ . o 
o , 

J!sa I 
mo re1ada 

ZZo 1 (olteração 

-It - . 

• 

ln t etca\a~ões !enricu!ares de ctren ito cotlÇllomerQ· 
tico, mlcácco. cin -z.q escuro ( ! 50em de maior 
espessura) . 

Fo ram enco(\tr'odo-.;, no lei to da estrada inúmero. 
s~ixos facetados e estriados. I 

Matr iz s ílhca 

( 
copr· ;rN:':!Ulor IQL t~ rl"l.leito'2> claros ( miá - fino) kel';cur Q( 
1T1ê<j .- ~ro:..} intercQhl çÕ~~ llnt icul. ol"1tnito méd/9ro~. - coI\13 'o­

me r óticO m,c6ceo/mal sclec./irr.ot./ftlldsp. sílt ico -or ilo ~dS 
Contato irre-gular' (erosivo) . 
E.:strot. plano/paiCtIQ\Q regulClr' e irregular 
Leito do ri o 

QUALIOADe. DO AFLO. ____________ _ 

DHO'u.u,çõn' ___ __ . ____ ~ _______ __ 

L ITIF ICAÇÃO ______________ ___ ._ 

OUl:lÇÃO ti-. CA"'''OA _ _ ___ MIII,.ULHO DA CAWAI)l __ 

ÇOu _ _ ___ ____________ __ 

UPUlliR,t., T OTAl. 00 ,.(IU·'L" _ ________ _ 

~xTt~$io HOR L10~~,t.,L ______________________ _ 

OUCHtVAÇÕU oura~ ____________ _ 

"CALA VU "fLCAL t : 200 



ESPE51 - /- . r- COWTATO AIltIlTllJUf:DIOAS Df SUR" 5(~AO FOO!Q t1 / / EiTnurv"""l _____ .-_____________ ____ --! 
OTl COR 'OTO DlRECIClIAIS ~UI'UMVIT'O& 

I , 
I>QIIRlLDQl IlOl (;lllolI (,o~. AaCtll.'llllWltRTO I WtIHCIDAU),IIIlO=_.ITC, 

oau RVAÇÓU 

OUTRAS '(9 

1:00 

DESCRIÇÃO DE PERFIL ESTRATIGRÁFICO 

II I I 

I1 I I
! I UNIDADI E~TIlATI,d'IC"1 noio P F - OS 

LOCAL.11AÇAO_ ~IIOJnQ~PC:..:2-R __ 

OI'I"AOOII David - Marcelo DATA~Si.21~l __ 

DlfORIoIAÇÕU ____ ___ _ . ------

3201 3 L.ITIFICAÇÃO 

"+ ,-- -I . - - -- I --t 1 

J.':':' 1111+1111' 11 I _ I I I :~~n~~o.~:~~~J;:~~:~c~t.õo ~ano·pa",'e'o, 
'.r+H1+m I I' ~,i ~~O' : I r-- -' Ar~ito muit~ fino, bem selecionado. maturo. I 

3201 '2. 

160 I I 

DIR EÇÃO g,I\ CANADA M'l'IroULHO DA CAIoIA DA __ _ 

COTA ________ ______ ._ --- .--- -. ------

UPU$URA TOTAL DO PERI'1L, ____ ___ _____ _ 

EXTENSÃO HORI~ONTAL. __________ ~ __ _ 

ODURVAÇÕU OUTRAS ______ _ 



1 "1- L I T O L O Q I A a~1 TlFICAÇÀO~"'''''' ', AfUÇiO 
ES~ Ell1 _ . ' T-;;;U ft~S (mmj - ~.; ~ ~ c WO!'~:J;. ORÃO CowTATO NiOlTAA fA P.:OIDA.S OI! ' 
~UR ~ S[ÇAO IFOSSllS IJ --- - - --- - ---, " i w. I: w Dos I .. m ll / / ESTRUTURA! I 
tm I l ~e·;:hU t.: s ~~ ~ ,~ = q COIfOLO: i . u~o, COR fOTO DIAECIOMAII CQ\,I!UhIl.IITOa 

_'+_-t _ _ -1le·! r. ~ ;~i.c ~~~~-;·~·,t j i t! H IdUODS l I 
-~;,. .(i ~~.~: ·ln '" I: 1-l1- ' I T_fOL1)114 OOIli1b (r_A, AAbllOlllWllOTO I "' ... CIlADl) .... '_.u.I~. 

OGiU RVAÇÓI!S 

OUTRA' 
Cf) 

I 

·1 

I I 
I I 

DESCRIÇÃO 11 PERFIL ESTRATIGRÁFICO 

UNIDAD! unATlCd'ICA IlIçio,-,P~F..:-~O~61L.. ______ _ 

I 

11111 1111 11 

LOCALIZAÇÃO '''OJl!TO' -,P~C-,-,R:..-_ _ _ 

OrtllADOII DATA 13/03ill __ _ 

I Lv 

"., 5 r I· lI!' III I I I 
o,r· " 

" .' 

:,0:: :: C'JHI 

I Arehito f ino. micaceo, ,em estruturas visíveie. 
cinza I bem Ge\ecionado, mQ~uroi mais acima apresenta 
cloro ::::1eVidênCiQS de eslrotificacão plano-paralela. 

~fH#i 1 1' : I : 1 I i bin:an ~gi1;.:tlbaixc:d=arYõ:a:!IUtr.:I;t.:lâ~!lihin::J3:c=Et .1 L.ITIFICA~io, _____________ _ 
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QUALIOAOl ElO APLO. Dre.~J!9.?rn ,------
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plano/ P?ralelo 
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7i4 PETROGRAFIA DO CARVAO 

A petrografia de carvão é, no Brasil, um estudo bastante recente 

e, no que concerne ã prospecção de carvão, inédito. Em países c~ 

mo Alemanha, França, Polônia, Rússia, etc., este método desenvol 

veu-se após a maioria dos jazimentos de carvão destes países es­

tarem bem definidos,com uma consequente maior ênfase no estudo 

~ecnológico do carvão. De qualquer maneira, foram realizados di­

versos estudos em jazidas bem conhecidas onde se procurou estudar 

a variação composicional do carvão, de acordo com ' sub-ambientes 

dentro da turfeira. 

Além do estudo da composição macerálica do carvao, com fins de a 

nálise micro-paleoambiental e comportamento tecnológico,um outro 

instrumento utilizado é o da medida de poder refletor. Esta medi 

da visa dar uma idéia do "rank" do carvão (aliado ã análises quí 

micas imediatas) servindo portanto na análise da utilização des­

te carvão, na avaliação de paleotemperaturas/profundidade de so­

terramento, etc. 

A presente proposta de trabalho tenta abranger todos os campos 

'de pesquisa em petrografia do carvão,ou seja,utilização destas a 

nálises para um melhor direcionamento de futuras son~agens, para 

correlação de camadas e para um estudo qualitativo (associado a 

análises químicas e físicas do carvão) de jazidas descobertas e 

cubadas. 

Obviamento que ao analisar-se a variação composicional de urna ca 

mada de carvão (seja para utilização ou prospecção) deve-se ter 

muita certeza de que se trata de urna mesma camada,de modo que es­

te estudo não se torne inútil,sem um bom controle estratigráfico/ 

estrutural da área pesquisada. 

A seguir, se tentará mostrar os critérios que se pretende utili­

zar para conseguir os objetivos propostos, bem como os resulta -

dos já alcançados, sempre lembrando que a petrografia é apenas 

um dos vários métodos utilizados, em conjunto, na prospecçao e 

avaliação das jazidas de carvão e, de modo algum, absoluto. 
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7.4.1 PROSPECÇÃO 

A partir da visualiza.ção do modelo hipotético da fig.l, pode-se 

ver que uma turfeira, localizada na borda de um corpo d'água qual 

quer, apresenta variações laterais no tipo de sedimento orgânico 

depositado, nas condições energéticas (maior ou menor oxidação do 

meio) durante a deposição e nas características litológicas com 

as quais esta camada interdigita-se (zona transicional-Tr, zona 

terrestre-Te e zona sub-aquática-Sub) • 

Obviamente que, na chamada zona terrestre, a deposição da fração 

lenhosa será mais abundante do que na direção ã zona sUb-aquáti­

ca e que a influência do oxigênio será menor na zona terrestre ' 

transicional do que na zona sub-aquática (maior energia com maior 

oxidação das águas). Isto vai refletir-se na composição maceráli 

ca do carvão que possuirá uma maior quantidade relativa de vitri 

nita na porção terrestre transicional, uma maior proporçio ee i­

nertinita na zona transicional sUb-aquática e uma maior percent~ 

gem de argila, detritos orgânicos e algas na zona sUb-aquática. 

A partir deste raciocínio,foram construídos gráficos (gráficos I, 

2, 3, 4 e 5) que relacionam os constituintes acima citados entre 

si, de modo a indicar em que zona da turfeira as amostras anali­

sadas se encontram. Para evitar-se que uma anomalia ou má conta­

gem de um determinado constituinte pudesse indicar uma zona nao 

verdadeira adotou-se a utilização de vários gráficos independen­

tes, sendo as amostras plotadas em todos eles. Deste modo,a zona 

da turfeira onde se encontra a amostra é aquela que todos ou a 

maioria dos gráficos indicam. Certamente que a demarcação dos li 

mites entre as zonas não pode ser tornada rigidamente. Estes valo 

res podem ser mudados ã medida que amostras analisadas com fei­

ções características de uma determinada zona apresentem valores 

incompatíveis cem os estipulados para os gráficos. 

De qualquer maneira, mesmo que com a plotação de novas amostras 

nos gráficos se chegue a conclusão que os limites das zonas de­

vam ser modificados, a relatividade de espacial que as zonas tem 

entre si será mantida e, portanto, não alterando muito as conclu 
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sões já alcançadas. 

o que se pretende realizar é, tendo-se vários pontos de uma mes­

ma camada plotados nos gráficos, poder-se conjecturar a respeito 

da possível variação da espessura da camada nas diversas direções 

e, deste modo, diminuindo o risco das sondagens. 

o fato de uma camada de carvao estar transicionando lateralmente 

para um ambiente sub~aquático ou continental é possível compro -

var pelo interdigitamento com associações litológicas compatí­

veis. 

Um total de quatro amostras de Ribeirão Novo e uma de Narins fo­

ram processadas até o ffiomento (quadro 1 e 2 e figs. 2 e 3) e pIo 

tadas nos gráficos 1, 2, 3, 4 e 5. As prováveis zonas em que es­

tas amostras se encontram aparecem no quadro 3. Apenas uma cama­

da (camada superior de Ribeirão Novo) possui duas amostras anali 

sadas não podendo, deste modo, elaborar-se hipóteses mais segu­

ras acerca do direcionamento provável desta camada. Segue anexo 

as descrições e perfis mesoscópicos das camadas. 

Urna outra particularidade deste estudo é que uma camada de car­

vão, (apesar de sua variação coreposicional lateral) pode possuir 

algumas constantes que auxiliem na correlação de camadas (muito 

alto ou muito baixo teor de argila, pirita, algas distintas, po­

der refletor anômalo, etc.). No caso de Ribeirão Novo, por exem­

plo, as amostras analisadas, apesar de ainda em número insufici­

ente, mostraram características que, se continuarem a ocorrer,p~ 

dem servir em muito nas correlações pretendidas. 

As amostras RI e R2 apresentam quantidades semelhante no teor de 

argila (em torno de 15%) e pirita (em torno de 13%) ,em contrapo­

sição a valores completamente distintos de pirita na amostra R3 

~37~;) e argila da amostra R4 (41%). A correlação entre as amos -

tras RI e R2 é possível devido a critérios estratigráficos utili 

zados, vindo as informações acima reforçar a idéia. De qualquer' 

maneira, este fato deverá ser comprovado pela análise de outras 

amostras, seguramente correlacionáveis por critérios geológicos/ 
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• 

palinológicos, para qce possa ser utilizado, de maneira mais in­

dependente e, se possível, desenvolver-se outros critérior práti 

cos • 

As fotografias, anexadas no final do relatório, mostram alguns 
aspectos importantes das amostras analisadas, com ênfase na cor­

relação destas com microambientes dentro da turfeira. 
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7.4.2 

• 

TEcNOLOGIA 

O comportamento tecnológico de um carvao é função de inúmeras va 

riáveis, tais corno composição macerálica, "rank", associação de 

matéria orgânica/inorgânica e percentagem de matéria inorgânica' 

(de forma especial pirita e argila). A composição química e o com 

portamento ~ísico deste carvão são consequência das variáveis a­

cima citadas. 

Através da medida do poder refletor da vitrinita, (quadro 4) do 

poder calorífico e de análises imediatas do vitrênio (quadro 5 ) 

procedeu-se a classificação do carvão em um determinado "rank" 

(tabela I), grau de carbonificação que já indicará algumas quali 

dades deste carvao no que se refere â reati vidade., poder de in­

charnento, etc. 

A composição mecerálica e o "rank" determinam a composição 

mica da matéria orgânica e como não é comum sua variação numa mes 

ma jazida (a não ser por alguma intrusão ígnea, com conseqüente 

variação química local), um controle da composição macerálicaper 

mite dar idéia da uniformidade ou não da composição química. De 

qualquer forma, com as análises químicas imediatas do carvão, em 

fase de processamento, ter-se-ão valores absolutos acerca do po­

der calorífico, produção de voláteis, cinzas, etc. Uma mesma ja­

zida pode apresentar porções com composições c1ist".intas e, por is 

so, comportamentos tecnológicos também distintos podendo, no ca­

so de ser viável economicamente, serem exploradas separadamente. 

o modo como a matéria orgânica associa-se â inorgânica é impor -

tante, na medida em que se precisa beneficiar um carvão (excesso 

de enxofre ou pirita). O beneficiamento será tanto mais fácil, I 

quanto menos integradas estiverem estas duas frações. Entretanto, 

no caso de se estabelecer quanto ao beneficiamento do carvão, de 

verá ser feito estudo petrográfico em separado, associado a en­

saios de lavabilidade, já que o estudo que está sendo realizado 

não se presta para este fim. 

A partir da integração de todos dados coletados se deverá efe-
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tuar um estudo mais detalhado quanto às características necessá­

rias para as mais diversas utilizações, indicando-se aquela mais 

adequada ao tipo de carvão analisado. 

De qualquer maneira, tomando-se por base a composição macerálica 

das amostras já processadas e o grau de carbonificação alcança­

do, o carvao de Ribeirão Novo deve apresentar uma alta produção 

de voláteis (alta percentagem de liptinita), com conseqüente al­

ta reatividade. No caso das amostras Rl e R2 que devem pertencer 

à camada superior e mais espessa da área, a quantidade de cinzas 

não deverá ser grande, devendo-se talvez apenas rabaixar o teor 

de enxofre do carvão. Estes resultados deverão ser confirmados ' 

por meio das análises químicas em processamento e pela constân­

cia das características resultantes em outras amostras,desta mes 

ma camada, que serão analisadas futuramente pela petrografia de 

carvao. 
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7.4.3 CONCLUSÃO 

Como foi frisado no início deste relatório, o campo de aplicação 

da petrografia de carvão ainda está em fase inicial de desenvol­

vimento. A metodologia aqui descrita poderá, e deverá ser, modi­

ficada sempre que se mostrar inadequada pa~ se alcançar os fins 

propostos. 

Este trabalho também nao pretende ser decisivo,tanto na prospec­

çao, como na análise tecnológica. Na parte de prospecção, deverá 

ser apoiado por todos outros instrumentos que a geologia dispõe 

e, no que se refere à aplicação tecnológica, pretende apenas in­

dicar melhores utilizações a partir das análises feitas. Traba­

lhos posteriores de qualificação deverão ser realizados por téc­

nicos mais afins às áreas de química, física e engenharia. 
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QUADRO 1 
.., ~ ~ 

COMPOSlÇAO MACERALlCA CARVAO MARINS 

MACERAIS 

Esporitina 

Cutinita 

LIPTINITA Resinita 

A1ginita 

Liptodetrinita 

Te1inita 

VITRINITA Co1inita 

Vitrodetrinita 

Semifusinita 

Fusinita 

INERTINITA Micrinita 

Macrinita 

Esc1erotinita 

Inertodetrinita 

M1\_T. INORG • Argila 

Pirita 

C/MIN -- com matéria inorgânica 

S/MIN = sem matéria inorgânica 

AMOSTRA M7 

C/MIN 

8,9 

-
0,5 

3,9 

2,3 

, 
0,3 

32,1 

0,5 

10,4 

10,2 

-
1,5 

0,1 

7,3 

11,8 

10,2 

S/MIN 

11,4 

-
0,6 

5 

2,9 

0,4 

41,2 

0,6 

13,3 

13,0 

-
1,9 

0,1 

9,6 

-
-
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QUADRO 2 OOMPOSlÇÃO MACERÃllCA CARVÃO RIBEIRÃO ~OVO 

MACERAIS AMOSTRA RI AMOSTRA R2 AMOSTRA R3 AMOSTRA R4 

C/MIN S/MIN C/MIN S/MIN C/MIN S/MIN C/MIN S/MIN 

Esporinita 11,9 16,5 21,8 28,9 17,9 30,4 12,1 22 

Cutini ta 0,2 O ,3 - - 0,5 0,9 0,1 0,2 

LIPTINITA Resinita 0,1 0,1 - - - - - -

A1ginita 2,3 3,2 5,5 7,3 1,8 3,1 7,1 12,9 

Liptodetrinita 2,4 3,3 3,1 4,1 1,2 2 1,2 2,2 

Te1ini ta 0,5 O, 7 0,6 0,8 - - - -

VITRINITA Co1inita 18,8 26 9,6 12,7 19,7 33,5 8,5 15,5 

Vi trodetrini ta - - 0,1 0,1 0,1 O ,2 O, 3 0,5 

Semifusinita 13,8 19,1 6 8 7,6 12,9 12,1 21,9 

F~si~i~a 9,8 I 13,6 8,1 10,7 6,9 11,7 4,4 8 

INERTINITA M1cr1n1 ta - - - - - - - -
Macrinita 8,3 11,5 19,2 25,4 2,3 3,9 6 10,9 

Esc1erotinita 0,1 0,1 0,1 0,1 - - - -

Inertodetrinita 3,2 4,4 1,4 1,9 0,8 ' 1,4 3,3 6 

MAT.INORG. Argila 18,1 - 9,9 - 4 - 41,4 -
Pirita 9,6 - 14,6 - 37,2 - 3,5 -

_____________ __ _ __ _ _L _________ L ____ __ _ _ __ _ l __ _ _ ~ ____ . __ '-----___ _ 
C/MIN = com matéria inorgânica S/MIN = sem matéria inorgânica 
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_ A 

QUADRO 3 ANALISE DA PREVALENCIA DE ZONAS 

AMOSTRAS 
GRÂFICOS 

M7 Rl R2 R3 R4 

1 Tr Te Sub Te Sub 

2 Tr Tr Sub Te Sub 

3 Te Tr Sub Te Tr 

4 Tr Tr Sub Tr Sub 

5 Te Tr Sub Tr Sub 

PREVAL~NCIA Tr-Te Tr Sub Te-Tr Sub 

QUADRO 4 - DETERMINAÇÃO DO "RANK" 

AMOSTRP~S 
PODER REFLETOR HAT~RIA VOL.$.TIL "RANK"DOS CARVÕES (Desvio Padrão) NO VI Tru;NIO (* ) 

M7 O,45±O,O3 ------- Sub Betuminoso B 

Rl O,46±O,O4 43% Sub Betuminoso B a 

Betuminoso Alto Vo -
látil C 

R2 O,41±O,O4 ------- Sub Betuminoso C 

R3 O,44±O,O3 ------- Sub Betuminoso B 

R4 O,38±O,O3 ------- Sub Betuminoso C 

RA3 O,48±O,O2 ------- Betuminoso Alto Vo -
látil C 

(*) Sem cinzas e sem água 

OBS: A grande variação na reflectância da Vitrinita, nos car­

vões de Ribeirão Novo, deve ter sido causada por alguma 

impregnação resinosa ou oxidação atual (Foto 1). A amos­

tra que se apresenta menos alterada para este tipo de me­

dida é a RA3, podendo ser o poder refletor, medido nesta 



amostra, considerado o mais representativo da área de Ri­

beirão Novo (Fotos 2, 3 e 4). Na área de Marins, faltam ~ 

nálises para saber se ocorre o mesmo tipo de variação. 

QUADRO 5 COMPOSI~O QUÍMICA DO VITRENIO AMOSTRA RI 

Umidade 

Matéria Volátil 

Cinza 

Carbono Fixo 

Enxôfre 

Poder Calorífico 

Fonte: TECPAR 

9,1~% 

36,53% 

8,86% 

47,42% 

3,20% 

6675,36kcal/kg 

OBS: Matéria Volátil recalculada com fins 

de classificação: Matéria Volátil (se 

ca, livre de cinzas) = 43,5% 
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Foto I - Variação da reflectância da Telecolinita devido 

a impregnação resinosa ou oxidação atual. Amostra R3. 

Foto 2 - Amostra retirada de lâminas de mat~ria carbono­

sa intercaladas com arenitos (seguindo as estruturas se­

dimentares deste).Melhores medidas de poder refletor.ela 

rita (Esporinita + colinita) terrestre.Amostra RA3. 



Foto 3 - Idem a foto anterior somente que tratando-se 

de uma Trimacerita (Esporinita + Fusinita + Colinita) 

(terrestre-transicional). 

Foto 4 - Idem foto 2 no contato com arenito 



Foto 5 - Associação muito típica do carvão de Ribeirão 

Novo (RI). Durita (Macrinita (M) + Esporinita (E» tran 

sicional-aquático 

Foto 6 - Vitrinertita (Fusinita(F)+ Colinita(C») - Ter 

restre (R3). 



Foto 7 - Forma mais comum da pirita (p) nas amostras a­

nalisadas: globular (R4). 

Foto 8 - Carvão tipicamente detrítico (sub-aquático)-M7. 

Inertotetrinita(I); Vitrodetrinita(V); Liptodotrinita 

(L); Argila (A) • 



Foto 9 - Idem foto 8. Esporinita(E); Inertodetrinita(I); 

Vitrodetrinita(V) • 

Foto 10 - Clarita (Vitrinita(V) + Esporinita(E») associa­

çao característica de ambiente terrestre - Amostra R2. 
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PROJE'ro CARVÃO - MARINS 

DESCRIÇÃO MESOSd)PICA - Pto. 7 

TOPO 

2cm carvao fosco 

lcm carvab finamente listrado (dominante) 

lcm carvao brilhante 

5,5cm carvao fosco com pirita 

lero carvao finamente listrado (abundante) com pirita 

3,5cm carvao brilhante com pirita 

3cm carvao fosco com pirita 

2cm carvao listrado grosseiro (dominante) 

6ero carvao finamente listrado (abundante) com pirita 

5cm carvao finamente listrado (moderado) com pirita 

lcm carvao fosco com pirita 

2,5cm carvao finamente listrado ( domin an te) com pirita 

2cm carvao fosco com pirita 

3cm carvao finamente listrado (moderado) 

1,6cm carvao finamente listrado (abundante) 

BASE 
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CARVÃO DA bEA DE RIBEIRÃO NOVO 

DESCRIÇÃO MESOScOPICA 

TOPO Arenito Médio 

2cm folhelho carbonoso 

4,Scm carvao brilhante 

2,Scm carvao finamente 

2,lcm carvao listrado 

4,3cm carvao finamente 

1,6cm carvao fosco com 

lcm carvao listrado 

S,3cm carvao finamente 

lcm carvao listrado 

2,Scm carvao finamente 

BASE Arenito Médio 

AFLORMIENTO 2 

TOPO 

4cm carvao finamente 

O,Scm carvao brilhante 

l,lcm carvao finamente 

2,Scm carvao finamente 

S,lcm carvao fosco com 

lcm clarenio 

1,Scm carvao fosco 

Sem clarenio 

1,3cm carvao finamente 

2,Scm carvao finamente 

3cm carvao finamente 

BASE 

com pirita 

listrado (moderado) 

(moderado) com pirita 

listrado (moderado) 

pirita 

(abundante) 

listrado (abundante) 

(abundante) com pirita 

listrado 

listrado 

listrado 

listrado 

pirita 

listrado 

listrado 

listrado 

(abundante) 

(moderado) 

(moderado) 

(dominante) com pirita 

(dominante) com pirita 

(abundante) com pirita 

(dominante) com pirita 
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TOPO 

3cm carvao finamente listrado (esparso) com pirita 

2,Scm carvao finamente listrado (abundante) 

I,Scm carvao finamente listrado (moderado) com pirita 

4,Sem carvao finamente listrado (esparso) com pirita 

BASE 

TOPO 

lem argilito carbonoso 

I,Scm carvao finamente listrado (abundante) com pirita 

1,2cm carvao finamente listrado (dominante) com pirita 

2cm carvao finamente listrado (abundante) 

lcm folhelho carbonoso 

1,3cm carvão finamente listrado (moderado) 

BASE 
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FIG. 2 - PROJETO CARVAO MARINS (PARANA) : PERFIL MACROSCOPICO E MACERAIS 
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FIG. :3 - PROJETO CARVAO RIBEIRAO NOVO (PARANA) : PERFIL MACROSCOPICO E MACERAIS 
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7.5 FLORA ASSOCIADA AO CARVAO 



7.5 

7.5.1 

7.5.2 

A. 

N 

FLORA ASSOCIADA AO CARVAO 

ESTUDO MESOSCÕPICO 

As amostras foram coletadas do perfil 01, relacionadas pro­

vavelmente à primeira camada de carvão situada na porçao su­

perior da coluna estratigráfica da área. 

Os gêrlerc-s ocorrentes, constatados durante o estudo, foram: 

- Botrychiopsis plantiana 

- Paracalamites sp 

- Cordaites sp (?) 

O tipo de preservaçao se deu por cimentação ou preservaçaoa~ 

tigênica,sendo que os fósseis se conservaram como moldes ex­

ternos, sem vestígios de material orgânico. 

CONSIDERAÇÃO PRELIMINAR SOBRE OS ~ROS 

Botrychiopsis plantiana (Fig. 1) 

Este gênero apresenta uma distribuição estratigráfica que vai 

de Carbonífero Superior ou Permiano Inferior, sendo importa~ 

te elemento para a datação. Aparece como relictual doCarbo­

nífero, ocorrendo também em associações com formas tipicame~ 

te permianas, constituindo-se em um dos poucos gêneros pre­

sentes em floras transicionais que alcançam o Permiar!o. 

Excelente indicador de idade, quando enquadrado dentro de de 

terminada associação, uma vez que a freqüência de formas re­

lacionáveis é que vai definir o estágio geoestratigráficomais 

preciso. 

B. Paraca1amites sp (Foto 1) 

Fragmentos de caules isolados de Sphenophita,com carenas lo~ 

gitudinais contínuas ,comumente designados "Paracalamites".Não 
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se constituem bons indicadores de idade. Todavia, sua alta 

freqüência em determinadas associações constitui em excelen­

te indicador de ambientes restritos, marginais a corpos d'á­

gua. Contudo, para que se possa determinar o paleoambiente,a 

partir das indicações fornecidas por este gênero, torna-se ' 

necessário urna amostragem mais representativa da assembléia. 

C. Corda i tes sp (Foto 2) 

Fragmentos de folhas com nervaçoes paralelas. Podem, provis~ 

riarnente, ser enquadradas dentro do gênero COrdaites sp.Este 

gênero relaciona-se às Gimnospermas com distribuição estrati 

gráfica do Carbonifero ao Permiano e a 50105 firmes ou ambi­

.entes paludal ("mangrove"). A interpretação do ambiente vai 

depender da associação em que forem encontradas. 
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Foto 1 - Paracalamites sp 

Fragmento de caule com carenas 

longitudinais con~inuas 

Feto 2 - Cordaites sp (?) 

Fragmentos de folhas com 

nervações paralelas 



7.6 PALINOLOGIA DO CARVAO 



~ 

7.6 PALINOLOGIA DO CARVAO 

7.6.1 

As amostras de carvão correspondentes aos pontos referentes ao 

projeto Carvão Ribeirão Novo foram analisadas no Laboratório 

de Palinologia do Departamento de Palentologia e Estratigra­

fia do Instituto de Geociências da UFRGS. 

o material analisado foi preparado de acordo com os métodos' 

convencionais de maceração, o denominado Método de Schulze. 

As análises palinológicas foram efetuadas com base em dados 

obtidos de contagem de duzentos indivíduos ( a nível genéri­

co), em cada amostra estudada. 

Os resultados quantitativos destas análises estão represent~ 

dos nos histogramas de freqüência anexos, juntamente com os 

perfis petrográficos macroscópicos realizados pelo Geológo ' 

Paulo Sérgio Gomes Paim. 

PONTO NQ 58 

Histograma Fig. 1 

o carvão relativo ao ponto n9 58 (corresp. à ]9 cam) foi es­

tudado em maior detalhe. Esta camada apresenta uma espessura 

de 30cm, tendo sido dividida em oito amostras, retiradas a­

proximadamente de 3 em 3cm. Os principais gêneros ocorrentes 

ao longo do perfil desta camada foram os seguintes: 

- Punctatisporites (Ibraim) Potonié e Kremp, 1954 

- Ca1amospora Schopf, Wilson e Bentall, 1944 

- Leiotriletes (Naumova, 1937) Potonié e Kremp, 1954 

- Retusotri1etes Nauffiova, 1953 

- Granu1atisporites (Ibraim, 1933) Potonié e Kremp,1954 

- Cyc1ogranisporites Potonié e Kremp, 1954 

- Apicu1atisporis (Ibraim, 1933) Potonié e Krernp, 1956 

- Lophotriletes (Naumova) Potonié e Kremp, 1954 

- Verrucosisporites (Iby.aim, 1933) Smith, 1971 
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1.6.2 

- Murospora Sommers, 1952 

- Vallatisporites Hacquebard, 1957 

- Botryococcus Kützing, 1849 

Foi registrada, além dos gêneros citados, a ocorrência de de 

formas do grupo Monosaccites e provavelmente Disaccites, os 

quais não puderam ser identificados genericamente devido ao 

mau estado de preservação do material. 

PONTO N9 42 (Corresp. à 19 caro) 

Histograma Fig. 2 

Esta camada apresenta uma espessura de 30cm, dos quais foram 

retiradas amostras da base, meio e topo. 

A associação esporopo1ínica nesta camada é representada pe­

los gêneros: 

- Punctatisporites (Ibraim) Potonié e Kre~p, 1954 

- Calamospora Schopf, Wilson e Benta11, 1944 

- Retusotriletes Naumova, 1953 

- Granulatisporites (Ibraim, 1933) Potonié e Kremp,1954 

- Cyclogranisporites Potonié e Kremp, 1954 

- Lophotriletes (Naurnova) Potonié e Kremp, 1954 

- Horriditriletes Bharadwaj e Sa1ujha, 1963 

- Verrucosisporites (Ibraim) Smith, 1971 

- Vallatisporites Hacquebard, 1957 

- cf. Hymenozonotriletes (Naumova, 1937) ex Naumova,1953 

- Cristatisporites (Potonié e Kremp, 1954) Stap1in e Jan 

sonius, 1964 

- Lundbladispora B1ame, 1963 

Além dos gêneros citados acima foi constatada, também, a pr~ 

sença de Monosaccites e Incertae Sedis, representados nesse 

caso, por formas do tipo Portalites. 
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7.6.3 

7.6.4 

PONTO N9 41 

Histograma Fig. 3 

Esta camada, provavelmente correspondendo à 2~ camada decar 

vao, apresenta urna espessura de 13cm, aproxirr.adamente,tendo 

sido retiradas duas amostras correspondentes à base e topo. 

A associação esporopo1ínica está representada pelos seguin­

tes gêneros: 

- Punctatisporites (Ibraim) Potonié e Kremp, 1954 

- Calamospora Schopf, Nilson e Benta11, 1944 

- Leiotriletes (Naurnova, 1937) Potonié e Kremp,1954 

- Retusotriletes Naumova, 1953 

- Granulatisporites (Ibraim,1933) Potonié e Kremp,1954 

- Lophotriletes (Naurnova) Potonié e Kremp, 1954 

- Cyclogranisporites Potonié e Kremp, 1954 

- Verrucosisporites (Ibraim, 1933) Smith, 1971 

- Vallatisporites Hacquebard, 1957 

- cf. Hymenozonotriletes (Naurnova,1937) ex Naurr.ova,1953 

- Cristatisporites (Potonié e Kremp,1954) Stap1in e 

Jansonius, 1964 

- Portalites Hermer e Nygreen, 1967 

Também nesta camada foi registrada a presença de formas do 

grupo Monosaccites. 

PONTO N9 40 

Histograma Fig. 4 

Com urna espessura em torno de 13cm, esta camada provave1me~ 
-. a -te correspondendo a 2. camada de carvao,da qual foram reti-

radas amostras referentes à base,meio e topo, revela e se­

guinte associação: 

- Punctatisporites (Ibraim) Potonié e Kremp, 1954 

- Calamospora Schopf, Wilson e Benta11, 1944 

- Retusotriletes Naumova, 1953 

- Granulatisporites (Ibraim,1933) Potonié e Kremp,1954 



7.6.5 

- Cyclogranisporites Potonié e Kremp, 1954 

- Apiculatisporis (Ibraim, 1933) Potonié e Kremp, 1956 

- Acanthotríletes (Naumova) Potonié e Kremp, 1954 

- Horriditríletes Bharadwaj e Salujha, 1963 

- Verrucosísporites (Ibraim, 1933) Smith, 1971 

- Convolutispora Hoffmeister, Staplin e Ma11oy, 1955 

- Vallatísporites Hacquebard, 1957 

- cf. Hymenozonotriletes (Naumova, 1937) ex Naumova,1953 

- Cristaporites (POtonié e Kremp,1954) Stap1in e 

Jansonius, 1964 

- Lundbladispora Balme, 1963 

Também é registrada a presença de exemplares do grupo Mono­

saccites e formas nao determinadas, em face do mau estado de 

preservaçao. 

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os histogramas das freqüências relativas dos principais ge­

neros identificados evidenciam os seguintes aspectos: 

- a associação esporopolínica do carvao do ponto n9 58 ( 19 

camada) apresenta predomínio dos esporos tri1etes do grupo 

Laevigate (Punctatisporites, Calamospora, Leiotriletes e Re 

tUsotriletes) com aproximadamente 70% de representação, se 

guido pelos esporos triletes do grupo Apiculati (Granula -
tisporites, Cyclogranisporites, Apiculatisporis, Lophotri­

letes e Verrucosisporites) .Com baixa freqüência na associa 

ção aparecem os grupos Cingulati (Murospora e Vallatispori 

tes), Saccites e algas do tipo Botryococcus, essas ocorren 

tes apenas no topo da camada; 

- no carvão do ponto n942 (19cam.), a análise quantitativar~ 

vela a predominância de representantes do Grupo Zonati (Val 

latisporites, Bymenozonotriletes e Lundbladispora) , com 

60% de freqüência 

da base e meio da 

da do topo mostra 

aproximadamente, nas amostras retiradas 

camada. Contrariamente, a amostra retira 

o predomínio de esporos triletes Laevig~ 
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- a associação esporopolínica dos carvoes referentes aos pon 

tos n9s. 41 e 40 evidenciam a alta percentagem de ocorrên­

cia dos esporos do grupo Zonati (70%), tendo como represen 

tantes principais os gêneros Vallatisporites e Cristatispq 

rites, nas amostras do meio e topo da camada. Na base da 

mesma é constatac.o o predomínio de fOI'mas do grupo Monosac 

ci te s " , prov ave lmen te Potoniespori tes . 

Levando-se em conta que os esporos e pólens dispersos no caE 

vão são classificados morfograficamente, as afinidades botâ­

nicas dessas estruturas, estão, até o momento, pouco defini­

das. De ' acordo com os diversos autores que estudam o assunto 

(Potonié :e Kremp, Snyman, Schopf, Azcuy, Smith e outros), os 

esporos registrados na presente an~lise podem ser vinculados, 

de modo geral, ao grupo das Pteridophyta. Entre as GymnospeE 

mas, o grupo das Coniferas está pouco representado. 

Q 
Os esporos do tipo Punctatisporites, r.eiotriletes, Cyclogra-

nisporites, Granulatisporites, Lophotriletes e Verrucosispo­

rites são vinculáveis às plantas do grupo Filicophyta,que se 

desenvolvem em áreas de baixo relevo, principalmente áreas ' 

pantanosas, com clima de grande umidade. Calamospora e Retu­

sotriletes são esporos de plantas herb~ceas que necessitam da 

presença de água abundante e solo frouxo (Calamitaceae). 

Lundbladispora e Punctatisporites se relacionam à presença de 

plantas de maior porte (Lycophyta), porém também dependentes 

de água para seu desenvolvimento. 

Em linhas gerais, as associações registradas aparentemente ' 

representam uma vegetação de zonas baixas, pantanosas. Entre 

tanto, os grãos do grupo Monosaccites provém de áreas mais 

elevadas adjacentes aos pântanos. 

A presença de algas do tipo Botryococcus,no topo do carvao 

do ponto n9 58 sugere a existência de um lago de água doce, 

muito pouco salobra. Entretanto, a presença de Portalites re 

lacionado provavelmente i algas, elireina a possibilidade de 

água salgada. 
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Com base nos dados obtidos pode-se considerar que o -carvao 

do ponto n9 58 é, pa1ino1ogicamente, diferente dos carvões • 

dos pontos n9 41 e 40, o que poderia indicar tratarem-se de 

camadas diferentes. Entretanto·, o carvão do ponto n9 42 ( da 

base até o meio) apresenta as características dos carvões dos 

pontos n9s. 41 e 42, enquanto o carvão do topo do ponto n942, 

revela semelhança com a associação do carvão do ponto n9 58. 

Estudos mais detalhados poderão levar a uma melhor definição 

quanto a essas variações, em relação à continuidade ou nao 

da camada. 

Os esporos constituintes da associação pa1ino1ógica do ponto 

n9 58 mostraram-se reduzidos em tamanho, isto, talvez, signi 

ficando influência de clima mais rigoroso. 
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